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Insetário virtual: principais pragas da cultura 
Nicotiana tabacum 

VIRTUAL INSETARY: MAIN PESTS OF THE NICOTIANA TABACUM 
CULTURE 

Lucas Pereira Scheidt Feltz1 , Isabela Leticia Pessenti1 , André Luiz Oliveira de 

Francisco1 , Eduardo Felipe Lopes dos Santos1 , Marieli Conceição da Silva1  

As pragas que atacam as culturas são um grande problema enfrentado pelos produ-
tores, por efeitos diretos como danos nas folhas do fumo ou danos indiretos como 
contaminação. O objetivo deste trabalho foi facilitar a compreensão da importância de 
se realizar o controle correto de cada praga, e o manejo mais indicado para evitar 
prejuízos na produtividade final da lavoura. Foi realizado um levantamento das princi-
pais pragas existentes na cultura do fumo baseado em livros, manuais, revistas e 
artigos científicos. No estudo foram realizados levantamentos sobre a lagarta-rosca 
(Agrotis ipsilon), mandarová-do-fumo (Manduca sexta paphus), mosca branca (Bemi-
sia tabaci), pulga do fumo (Epitrix fasciata) e a vaquinha (Diabrotica speciosa). A partir 

da revisão foram apresentados os ciclos biológicos, os danos diretos e indiretos que 
elas causam em suas variadas fases de vida, e o manejo adequado para o controle. 
O insetário virtual é uma ferramenta digital de auxílio para o manejo de pragas na 
cultura do tabaco. O resultado final do trabalho resultou em um recurso que apresenta 
praticidade e facilidade no manejo de pragas. 

Palavras-chave: Entomologia. Nicotina tabacum. Recurso digital. 

Pests that attack crops are a major problem faced by producers, causing direct effects 
such as damage to tobacco leaves, or indirect damage such as contamination. The 
objective of this study was to facilitate understanding of the importance of carrying out 
the correct control of each pest, and the most appropriate management to avoid losses 
in the final productivity of the crop. A survey of the main pests existing in tobacco crops 
was carried out based on books, manuals, magazines and scientific articles. The study 
surveyed the cutworm (Agrotis ipsilon), tobacco mandarová (Manduca sexta paphus), 
whitefly (Bemisia tabaci), tobacco flea (Epitrix fasciata) and the cowpea (Diabrotica 
speciosa). Based on the review, the biological cycles, the direct and indirect damage 
they cause in their various life stages, and the appropriate management for control 
were presented. The virtual insectary is a digital tool to assist in pest management in 
tobacco crops. The final result of the work resulted in a resource that offers practicality 
and ease in pest management. 

Keywords: Entomology. Nicotina tabacum. Digital resource. 
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INTRODUÇÃO  

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 

(FAO), o Brasil ocupa o segundo lugar entre os maiores produtores de tabaco (Nicoti-

ana tabacum) do mundo, com 12,5% da produção global, ficando atrás apenas da 

China, que é responsável por 36% da produção mundial (Deral, 2020). No cenário nacional, o estado 

do Rio Grande do Sul é o maior produtor, com 41% da produção, seguido pelos estados de Santa 

Catarina e Paraná (Deral, 2020). No entanto, grande parte da produção não permanece no Brasil. De 

acordo com o Sinditabaco, na safra 2019/2020, 85% do tabaco brasileiro foi destinado à exportação, 

sendo adquirido por 113 países, incluindo Bélgica, China e Estados Unidos. 

Assim como outras culturas, o tabaco é suscetível a diferentes tipos de pragas. Segundo a 

International Plant Protection Convention (2012) pragas são qualquer espécie, raça ou biótipo de 

planta, animal ou agente patogênico que danifica plantas ou produtos vegetais. Para Zawadneak et al. 

(2015), o crescimento das pragas está relacionado à quantidade de alimento disponível, à genética 

das plantas, à presença de organismos benéficos e a diversos outros fatores. 

Os insetos também podem trazer benefícios (Erthal, 2011), sendo um deles o controle biológico 

de pragas (Picanço, 2010). Para reduzir o número de pragas e aumentar a produtividade, o responsá-

vel pela lavoura deve sempre verificar, identificar e reconhecer a praga que está atacando a cultura e 

a fisiologia da planta afetada. Dessa forma, pode-se realizar o manejo adequado, seja ele biológico, 

químico, físico, cultural, genético ou de outras práticas. 

Com o grande número de espécies de pragas existentes, produtores e técnicos agrícolas que 

atuam em áreas rurais frequentemente enfrentam dificuldades na identificação das pragas, o que pode 

prejudicar suas lavouras em diversas culturas. A quantidade de informações disponíveis pode superar 

a capacidade cognitiva de processamento do ser humano (Faria; Barbosa, 2020). Assim, a tecnologia 

pode ser uma aliada, sendo uma maneira rápida e prática de identificação de pragas é o uso de inse-

tários, livros de entomologia, e especialmente aplicativos de celular, programas de computador e sites 

especializados. 

O trabalho teve como objetivo proporcionar conhecimento sobre as diversas pragas presentes 

no cultivo do tabaco, através da revisão de literatura e desenvolvimento de um insetário virtual. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  
 

O insetário virtual foi realizado a partir da revisão de literatura e levantamento científico dos 

aspectos associados a pragas de interesse agronômico na cultura do tabaco (Nicotiana tabacum), 

sendo o resultado principal do trabalho um recurso visual de exposição/demonstração com ênfase na 

capacitação e instrução técnica de individuos relacionados ao meio de produção agrícola. 

 O trabalho foi desenvolvido utilizando a plataforma do Google Sites®, sendo uma plataforma 

online que permite aos usuários criar e publicar sites de maneira fácil e rápida. A página online contém 

na interface inicial imagens e identificação das pragas de relevância para cultura do tabaco. A partir da 

interface inicial é possível a filtragem e a seleção de dados específicos a determinada praga, como 

nome científico, ordem, culturas hospedeiras, ciclo de vida, danos, monitoramento e forma de controle. 

A literatura citada no insetário virtual foi consultada em períodicos científico, preferencialmente 

indexados. Considerando o objetivo didático do trabalho não foi realizado uma comparação dos dados 

levantados.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As informações compostas no site foram resultadas de pesquisas bibliográficas 

em que resultou em dados e informações necessárias para estudos e produção, sendo 

as principais características apresentadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Principais práticas na cultura do fumo. 

Praga 
Características en-

tomológicas 
Danos 

Ciclo Biológico e 
Manejo 

Fonte 

Lagarta-rosca 

Lagarta robusta, 
cinza a marrom-es-

curo, manchas 
pretas, até 5 cm. 
Mariposa adulta 

com asas marrons e 
manchas pretas, 
asas posteriores 
brancas (35 mm). 

Danificam as 
plantas, desfolha, 

podem causar 
"coração morto" 
no caule/raízes. 

Ovos em partes su-
periores das 

plantas, até 1000 
ovos/vida. Lagartas 
vivem 30 dias, pu-

pas 15 dias. 
Controle: manejo 

cultural, inseticidas 
à noite, tratamento 

de sementes. 

 Oliveira et al., 
2015 

Mandarová-do-
fumo 

Mariposa com en-
vergadura de 100 

mm, asas acinzenta-
das com linhas 

pretas e brancas. 
Lagartas verdes, até 
100 mm, com apên-
dice no penúltimo 

segmento. 

Dano às folhas, 
reduz produtivi-
dade, mais de 1 
lagarta em 10 

plantas indica ma-
nejo necessário. 

Ovos na superfície 
das folhas, fase lar-

val dura 18 dias, 
lagartas até 10 cm. 
Controle: recomen-
dações similares à 
pulga-do-fumo, Ba-
cillus thuringiensis, 
controle biológico 
com vespinhas. 

 Gallo et al., 2002 

Mosca-branca 

Adultos com 1 mm, 
asas brancas cero-

sas, cabeça 
opistognata, apare-
lho bucal sugador. 
Fêmeas ovipositem 
na parte inferior das 

folhas. 

Dano direto pela 
retirada de seiva 

e toxinas, dano in-
direto por fungos 
saprófitos (fuma-

gina). 

Ovos na parte infe-
rior das folhas, 

metamorfose com 
cinco estádios. Con-

trole: cultural 
(armadilhas, manejo 
de plantas), químico 
(bifentrina, imidaclo-

prid), biológico 
(inimigos naturais). 

Lima et al., 2001 
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Pulga do fumo 

Adultos 1,5 a 2 mm, 
marrom escuro. Lar-
vas brancas atacam 

raízes e caule. 

Danos nas raízes 
e caule, perfura-
ções nas folhas 

novas, reduz a fo-
tossíntese e 

qualidade da fo-
lha. 

Ovos no solo, eclo-
dem em 7 dias, 

larvas atacam radí-
culas, pupas em 14 
dias. Controle: pre-
venção, rotação de 
culturas, inimigos 
naturais, controle 

químico (poucos re-
gistros). 

Universal Leaf Ta-
bacos, 2004 

Vaquinha 

Ovos amarelos (0,5 
mm), larvas esbran-
quiçadas (10 mm), 
adultos verdes com 
manchas amarelas 

(6 mm). Machos me-
nores que fêmeas. 

Larvas atacam ra-
ízes, causam 
secamento e 

morte de plântu-
las. Adultos 

alimentam-se de 
folhas e frutos. 

Ovos no solo, larvas 
por 35 dias. Fêmeas 
põem até 200 ovos. 
Controle: vistoria, 
controle químico, 
tratamento de se-

mentes com 
produtos persisten-

tes (VTPRO3) . 

Viana, 2010 

 

A partir do levantamento bibliográfico sobre a praga foi desenvolvido o insetário virtual, sendo 

o layout inicial apresentado na Figura 1. O insetário apresenta informações técnicas de fácil acesso a 

estudantes, produtores e profissionais da área. 

 

 

Figura 1 - Layout inicial do insetário virtual. 
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A identificação precisa das pragas é fundamental para implementar estratégias 

eficazes de controle, sendo possível adotar métodos de controle mais apropriados, 

minimizando o impacto ambiental e reduzindo os riscos para a saúde humana (Correia, 

2024). A partir da navegação no insetário virtual é possível a obtenção de informações 

específicas da praga, conforme apresentado na Figura 2, subsidiando aspectos asso-

ciados a identificação e manejo da praga. 

 

 

Figura 2 - Informações sobre o pulgão do fumo na cultura do tabaco, presentes no insetário virtual. 

A correta identificação de insetos permite não apenas a compreensão de seu papel ecológico, 

mas também facilita a implementação de estratégias adequadas para o controle de pragas e a preser-

vação ambiental (Gullan; Cranston, 2014). 

É de extrema importância à realização de mais estudos sobre as diferentes pragas e seus 

métodos de controle, com o objetivo de buscar soluções que reduzam os impactos ambientais. O in-

setário virtual, disponível em endereço eletrônico (https://sites.google.com/view/tabaco-

pragas/p%C3%A1gina-inicial) tem como finalidade didática, promovendo o acesso a informações téc-

nicas de forma facilidade. Entretanto, para o manejo das pragas na cultura do tomateiro, torna-se 

necessário uma análise sistêmica da produção, sendo o insetário virtual uma importante ferramenta 

digital auxilio.   

CONCLUSÃO 

O insetário virtual é uma ferramenta digital de auxílio para o manejo de pragas na cultura do 

tabaco. O resultado final do trabalho resultou em um recurso que apresenta praticidade e facilidade no 

manejo de pragas. 
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